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Vhta 17

Caras 9

Notlctus I
Nuel)t 8

Gente 7

I! Nactón 6

PamTl 4

Veehesd 2

Llercado 2

El C,rÁfco 1,7

BNASIL

VeJa 97

IstoÉ 26

Etafie 2l
C.aras 12

Aaudta 12

R tbFolha 9

Exane l$, 7

Plafioy 6

Caprlcbo 6

Nono 5

É, o nome da rnaior rede de
lojas de CDs, equiparnentos ele-
trônicos e de infonnática da
Argentina e que está entre as
grandes da Atnérica Latina. Fa-
turou US$ 22O milbões em 95 e
estima US$ 314 milbões para
97. Recentemente inaugurou
uma megastore de 1.5OO metros
quadrados em Alto Palermo,
que se soma às outras 52 lojas e
6,5 milbões de CDs uendidos ao
ano. Tudo anda muito bem,
rnas Gustauo de Trápaga, Eê-
rente geral da empresa, prepa-
ra-se para a cbegada da con-
corrência, principalrnente da
Tower Records.

Inca Cola
O imigrante inglêsJose lindley

inuentou a Inca Cola, no Peru,
em 1 93 5. Desde então, uinb a sen-
do o sofi drink mais consurnido
dopaís, até o agressiuo ataque da
Coca-Cola nos últimos anos. Hoje
a disputa das duas marcas conti-
nua acirrada, m6rs a rnarca nor-
te-americ ana começa a leuar uan-
tagern, com 33o/o do mercado na-
cional. Na capital, Linxa, que con-
centra 5oo/o do consumo de refri-
geranteq Inca e Coca estão tecni-
carnente empatadas, com 340/o,

ntas não uai serfácil para a em-
presa peruana conter o aua.nço

da gigante multinacional nos pro-
ximos anos.

Mujeres
Calcula-se em quase 3O mi-

lbões apopulação bispânica dos

Estados Unidos, urn mercado ain-
dapouco explorado como tal. Na
uerdade, o que se entende por
mercado bispânico é a somatória
dos imigrantes d.e todos os países
da Aruérica Latina, conx exceção
do Brasil. E um melting pot de
distint as c u lt uras, c om óbuio pre-
domínio mexic ano, cubano e por-
to-riquenbo. Atrás de parte d.esse

me rc ad o, aind a fart o e rn oportu -
nidades, está a recém-lançada
reukta Latina, direcionada ao
pú blicofeminino. Ah1m de ersaios
de moda com rnodelos mais mo-
reninbas e redondinbas, artigos
sobre temas bastante latinos,
como a incons tânc ia mascu lina,
preconceito racial, Jennifer Lo-
pez e Selena. Um detalbe: Latina
é escrita em inglês.

Latino
Qu an do foi lanç ada, etn outu -

brc de 93, após inuestimentos de
US$ 17 milbões, a MW Latino
contaua corn ttpenas dois anun-
ciantes, Enetgizer e Coca-Cola.
Hoje são mais de 3O colrxpanbias
internacionais que anunciam
para umpúblico que uai do Uru-
guai ao rnercado bispano-ameri-
cano, sornando quase 5,2 mi-
lbões de lares conectados:

Argentina 2.164.094
Estados Unidos 436.656
México 1.670.000
Outros países 925.811

Em todo o mundo, mais de 25O
milbões de lares recebem os si-
nais daMWem suas seteue/sões
(MW americana, Europa, Bra-
sil, Iatino, Japan, Mand.arin e
Ásia), tomando a Viacom, bol-
ding do grupo, urna da-s mais
rentáueis do
setor. AMW
brasileira
não anda
nada rnal,
cbegando a
1O milbões
de lares.

Revistas
Na Atgentina o mercado editorial sofre cotn as antlquadas

regras que restdngem o sistema de üstdbuição por assinatura-
Puro protec-lonlsmo antlquado aos kioscos, nos quals se aende
de tudo, inchtslae retistas. Issofaz com que seja Pouco expres-
sioo o consuma dessas publicações, por conseqüêacla, o oolume
de oerbas publk-ltádas d,estinadas a esse meio. Leoarn a.penas 6%

do bolo publffitdrio, contra 9% na Brasll, 14% na Espanba e 20%
nos Estados Unldos. As 3O maiores reoistas do paísJaturarann
apeflas tlS$ 8O millcões, dos quais AS$ 67 milbões corn os top tetu
É muitopouco. Apenas aVeJa, no Brasilfaturou quase US$ 1OO

mtlbões no otno passado, aalor simllar aofaturamento da Neut
York Tlmes Magazine, 2Oecolocada to ranking norte-amerlcano.
Outra causa da pequena dimenstio do mercadofol a damora
argentina etn se modernizar, cornprofletenda a qualldade de
lmpressão de suas publicaçõe* Fol apenas no começo desta
década, cotn a entrada de capital e knout-ltout cbllenos no
mercado, que aAtgentiaa se atualizot* Ilojecompete comoCbile
por rnoloresfatlas do mercado braslleiro. Segue quad.ro com o

Íaturanento das dez prtnctpats reolstas de Atgenthr4 Brastl
Espanba e Estados Unldos eu 95 (em milbões de US$):

Modelos
Fotos: diwlgEÇáo

A Argentina é um gran-
de criadouro de gente bo-
nita, gra.ças à mistura de
pouos europeus de todos os
lados, formando, nos tem-
pos áureos, uma próspera
classe média rio-platense.
Para muitos, Buenos Ai-
res é a cidade do rnundo
com mais mulberes boni-
tas por metro quadrado.
Pode ser. O que é certo é
que os principais modelos
argentinos são quase su-
perstars em seu país e têm
grande êxito no exterior,
principalmente na Euro-
pa. As principais agências
de modelos de Buenos Aires sã.o Dotto Models, Ford e Ricardo
Pifr.ero, que representa a top argentina Sol Acufia (clicada por
Rocca Cberniaushy).

Musimundo Franquia

ESPANITA

flPoh 25

Hob 25

Supbn*o 16

Tlenpo 15

B&N 13

flLlr.nb 12

Nwto Estllo 12

Etb 10

Dbz rlh. 10

Vogue 10

Dimacofi
Doggi's
Viilage
Café do Brasil
Ha Club
lnfoland
Lomito'n
Max BeeÍ
Barros Jarpa

EAA

Parode 438

Peopb 372

SWs IüLt. 371

W cuüle 346

Itne 343

Newsueek 282

N tlagazire 281

Benet Honcs 233

&ts/ness Yeek 228

Hoaseheephry 203

fotocópias
fast Íood
livraria
coffee shop
roupas
informática
íast food
fast food
íast food Mustc TH..EvlstoN"

Atenção ernpresáios do setor:
apenas O,5oÁ do comêrcio cbileno
opera sob o sistelna de franquia,
contra 2O% no Brasil e 4oo/o nos
Btados Unidos, meca do francbi-
sing, onde o m.ercado mouimenta
perto de US$ 1 trilbão. Segue lista
das principais empresas cbilenas:
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